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RESUMO 

Zoonoses são doenças transmissíveis de animais para humanos, sendo 60% dos agentes patogênicos 

zoonóticos. O aumento da convivência entre animais e humanos, mudanças nos agentes infecciosos e nos 

hospedeiros, e globalização contribuem para esse cenário. A vacinação é fundamental no controle de 

doenças infecciosas, com avanços tecnológicos significativos na imunização veterinária, exemplificada pela 

erradicação da peste bovina. Vacinas não apenas protegem os animais, mas também ajudam a controlar 

zoonoses como a leishmaniose, leptospirose e raiva, que ainda apresentam altos índices de casos e 

mortalidade anualmente, destacando a importância da Saúde Única na promoção da saúde pública. 
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1 INTRODUÇÃO 

As doenças que são transmitidas dos animais para os humanos através de contato ou ingestão de 

água e alimento contaminado, é definida como zoonose, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS). 

Nesse sentido, 60% dos agentes que são patogênicos aos homens são zoonóticos, tais dados podem ser 

explicados pelo aumento de animais no meio social e nos produtos de origem animal produzidos pelo 

homem, como, microrganismos associados à vida selvagem entrando em sistemas agrícolas intensivos 

baseados na pecuária, ampliação na frequência e na velocidade de viagens, mudanças nos próprios agentes 

infectantes ou características intrínsecas aos hospedeiros, (SCHLUNDT, 2004). 



 
  

 
 

A vacinação é o método mais eficaz e de baixo custo para o controle das doenças infecciosas na 

saúde pública e saúde veterinária. A tecnologia em imunização segue um rápido avanço pelo uso de técnicas 

moleculares modernas e pela maior compreensão dos mecanismos imunológicos e formas para otimizar 

respostas imunes para alcançar uma proteção máxima. Como exemplo, a imunização veterinária permitiu a 

erradicação da peste bovina, conforme declarado no ano de 2011, em conjunto pela Organização Mundial 

de Saúde Animal (OIE) e pela Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) 

(OMS, 2024). 

A imunização dos animais serve para muitos propósitos diferentes, tais como controlar infecções e 

infestações, melhorando, desse modo, o bem-estar animal e como benefício secundário promover o controle 

das antropozoonoses (doenças de seres humanos transmitidas aos animais), e assim proteger a saúde pública 

(PAUL-PIERRE, 2009). 

As doenças zoonóticas que possuem vacinas (leishmaniose, leptospirose e raiva), há um índice 

elevado nos casos confirmados anualmente, na qual 52.645 são registrados para leishmania anualmente. 

Ademais, morrem por ano de leptospirose e raiva, respectivamente, 50 mil pessoas (10% dos casos) 60 mil 

pessoas (aproximadamente 100%), segundo a OMS (2024), portanto, é necessário conhecer, debater e 

disseminar o conhecimento de tais doenças zoonóticas a fim de diminuir o índice de prevalência e letalidade 

destas a partir do uso de vacinas, e assim, promover o controle da saúde pública e saúde animal no contexto 

“One Health”. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado com o intuito de apresentar algumas zoonoses que possuem vacinas 

disponíveis, e demonstrar sua importância na prevenção para a Saúde Única. Para tal, foi realizada a consulta 

de artigos e trabalhos em bases de dados como o PubMed, Scielo, Science Direct e Google Schoolar. Além 

da pesquisa e a análise de dados presentes nos sites do Sinan e do Portal do Governo Federal e os operadores 

booleanos foram usados como estratégia de busca na definição entre os termos. 

 

3 RESULTADOS 

Os cães são os principais hospedeiro reservatórios para o ciclo zoonótico da leishmania e atuam 

como principal fonte de infecção para humanos (DANTAS, 2024). Nesse sentido, a leishmaniose visceral 

canina (LVC) possui uma grande diversidade de manifestações clinicopatológicas, os sinais clínicos variam 

conforme a carga parasitária, e órgãos-alvos (pele, medula óssea, baço, fígado e gânglios linfáticos). Em 

síntese, observa-se alterações bioquímicas/hematológicas e histológicas (TORRECILHA et al., 2016). Além 

disso, a presença de sinais como alopecia, dermatite esfoliativa seca, lesões na ponta da orelha, onicogrifose, 

perda de peso e esplenomegalia ocorrem em pelo menos 50% dos cães infectados (SILVA et al., 2018).  



 
  

 
 

No entanto, em humanos, a leishmaniose visceral apresentou mudanças importantes nos últimos 

anos, ocorrendo em grandes centros urbanos e na região periurbana. Acredita-se que alguns fatores, como 

o processo de urbanização, desmatamento, migração, alterações ambientais, saneamento básico ausente ou 

inadequado, deficiências no controle dos vetores e da população canina, contribuíram para essa expansão e 

incidência da leishmaniose visceral, por conseguinte há necessidade de meios que possam auxiliar no 

combate contra essa zoonose (SILVA 2021). 

As vacinas possuem como foco a imunização dos animais que atuam como reservatório do 

protozoário e que estejam próximos aos seres humanos, ou seja, na sua grande maioria, cães. Nessa lógica, 

as imunizações conhecidas para leishmaniose são divididas em três grupos, as de primeira, segunda e 

terceira gerações. As vacinas de primeira geração utilizam parasitas mortos, antígenos fracionados ou 

patógenos vivos atenuados, apresentam vantagens por possuírem baixo custo e estimularem a imunidade 

inata em cães, em contrapartida, não atingiram o padrão de teste III e não foram aprovadas para uso humano. 

As de segunda geração utilizam proteínas recombinantes através de células modificadas e as de terceira 

geração utilizam adenovírus simiano (ChAd63) (MOAFI, 2019).  

A leptospirose é uma zoonose causada pela bactéria Leptospira spp. que provoca impactos negativos 

em animais de produção e animais de companhia. Trata-se de uma doença sistêmica que possui sinais 

clínicos como febre, insuficiência renal, aborto, infertilidade, manifestações pulmonares e hemorragias 

(ELLIS WA, 2015), casos que evoluem para morte representa 5 a 10% dos diagnósticos (COSTA et al., 

2015). No Brasil, houve 42.168 casos confirmados e 4.344 óbitos de acordo com boletim epidemiológico 

(SINAN, 2023). 

Em humanos, a leptospirose grave está mais frequentemente associada ao sorogrupo 

Icterohaemorrhagiae, em particular ao sorovar Copenhageni (BHARTI et al., 2003). O protocolo 

imunológico para leptospirose é baseado em bacterinas e desenvolvidas utilizando-se de estruturas 

desativadas da leptospira. Contudo, a imunização de envelope exterior e outras por serem acelulares 

inativadas não obtiveram apoio generalizado, sendo as principais razões da falta de eficácia, a falta de 

consistência e os elevados custos de produção (KLASSEN, 2015). 

Em 1958, a China iniciou o processo de fabricação de vacina contra a leptospirose em humanos 

manipulando células de leptospiras inativadas monovalente ou polivalente e aplicou em populações de 

regiões epidêmicas. Nos últimos 80 anos, a vacina sofreu processos de adaptação com o avanço da 

tecnologia e melhor entendimento imunológico, entretanto, os estudos clínicos desenvolvidos no país 

demonstraram que a vacina pode causar reações de hipersensibilidade e toxicidade (XU, 2018). 

A raiva é causada pelo vírus Lyssavirus que infecta neurônios e gera uma disfunção neural. O 

microrganismo utiliza as proteínas das células hospedeiras para assumir o controle  das funções celulares e 

provocar danos irreversíveis que levam o hospedeiro ao óbito (FATEMEH, 2021). A importância dessa 



 
  

 
 

zoonose é devido ao alto índice de letalidade, pois na história da raiva no Brasil, apenas dois casos evoluíram 

para a cura, de acordo com o Grupo Técnico de Raiva da Unidade Técnica de Vigilância de Zoonoses, do 

Ministério da Saúde em boletim epidemiológico publicado em 2023, abrangendo dados coletados entre os 

anos de 1986 a 2023 (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2023). 

O Centers for Disease Control – CDC (2010), de Atlanta, Georgia, EUA, define a raiva como uma 

doença que pode ser prevenida com o uso de vacinas. Em princípio, essa é uma doença mantida e perpetuada 

na natureza, principalmente pelos animais mamíferos carnívoros e pelos morcegos de diferentes hábitos 

alimentares, conhecidos como reservatórios vetores ou ainda hospedeiros amplificadores (VAN DER 

MERWE, 1982; FIELD et al., 2001). A prevenção, de cães e gatos, decorre pelo uso de vacina antirrábica, 

que é produzida a partir do vírus inativado e a imunização ocorre pela produção de anticorpos neutralizantes 

e ativação de células T auxiliares para proteção contra o vírus da raiva (ASTRAY, 2017).  

Em contraste com demais zoonoses analisadas, a vacina antirrábica possui eficiência no controle em 

cães e em humanos, segundo a Secretaria de Vigilância de Saúde, no Brasil 60% dos cães são vacinados 

(SINAN, 2023). Os humanos que foram expostos ao vírus recebem soro antirrábico, com exceção de 

profissionais em situação de risco, como biólogos e médicos veterinários que recebem o protocolo antes da 

exposição ao vírus (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2022).  

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Pode-se concluir com os dados e as informações apresentadas que as zoonoses desempenham papel 

importante tanto para os humanos quanto para os animais. Entretanto, o uso de vacinas pode auxiliar no 

controle dessas doenças. É importante ressaltar que algumas zoonoses não possuem vacinas com eficácia 

aceita pela OMS, como a vacina para leishmania, contudo, as pesquisas em busca dessas opções mais 

eficientes continuam conforme a tecnologia biomolecular avança. Ademais, para controle de doenças 

zoonóticas que possuem vacina eficaz, por exemplo, a raiva e a leptospirose, é imprescindível o 

entendimento da população a respeito das consequências dessa doença e o respeito ao calendário vacinal, 

com o objetivo de proteger a saúde humana e animal. 
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